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A data de 1.° de maio, sobretudo, 
>or ser Feriado de Comemor ição 
Mundial, é para nó» espritas desta 
região e, quiçá, de outras também, 
dia de invocação espiritual, porque 
nos relembra o aniversário de nas-
cimento do inolvidável Eurípedes 
Barsanulío. Sacramento, de novo êB» 
te ano viveu, com vibração emotiva. 

Eurípedes. Desde; as primeiras horas 
da manhã, inúmeras eram as visitas 
dos caravaneiros de diversas cidades 
visinhas, dastacando-se os visitantes 
de Franca, Igarapava, Rifaina, Ube-
raba, Uberlândia, Araguari, Conquis-
ta Jaguarinha, Araxá e outras cida-
des. 

E a zeladora Maria da Cruz este-
a data em que se comemora o seu ve, como sempre, atendendo a todos 
nascimento. Já se tornou obrigação com a solicitude e dedicação que lhe 
dos espirit as sinceros e que residem ;é peculiar. 
nos liigares próximos a essa magni- ; A comemoração dn festa desenvol-
fjea cidade do Triângulo Mineiro, i veu sob o seguinte programa: 
voltarem sua atenção para o Primei- j 1) — As 7 horas — No salão do 
ro de Maio e, nessa lembrança, ren-j Colégio — «Hora da Saudade, 
der homenagens a èsse Méstrc Que- ; com diversas conferências evocati-
irido, que dedicou sua vida tôda em i vas e posse da nova Diretoria da 
beneficio dos sofredores; e sempre j «União dos Moços Espíritas de Sa-
se destapou na propaganda da Ter- cranvmto». 
ceira Kevelação, pelo exemplo dos ; 2) — Às 14 horas — mesmo local 
que se integram definitivamente nas • Recepção à caravana de Uberaba, 
verdades do Evangelho do Senhor. ! Ne sa sessão tivemos oportunidade 

A influência que exerce seu nome! de ver as orfanzinhas do «LAR ES-
em tóda a nossa região, justifica-se! PIRITA» daquela cidade e que fo-
pelo que praticou durante o ciclo de ; ram » Sacramento para visitar pes-
sua existência terrena e, mais ainda, soalmente a progenitora de Euripe-
se confirma e perdura no que conti- des — Da. Jerônima de Almeida 
nua a ser no mundo espiritual, pois (Da. Méca), que há 3 onos acha se 
sabemo-lo sempre em constante ati- \ reco hida no seu leito de dor. Emo-
vidade, socorrendo ainda a milhares, tiva foi essa parte, quando tivemos 
dos que reclamam a sua assistência. ! ocasião de ver qm; a dedicação dos 
M I | H H | | | j M j ã M | M j g M Diretores do «LAR ESPIRIT.A 

Uberaba, quiz também dar àquelas 
crianças oca?ião de bem cedo conhe-
cerem de perto a vida apostolar do 
Profeta de Sacramento. 

3) As 19 horas — no Palco do 
Sa'fio do "Colégio - Festival litero-
musical, sob orientação e direção da 
talentosa Profa. Corina Novelino. 

Antes, porém, de se dar inicio ao 
K ^ P U H R I festival em questão, fizeram uso da 

.ter Impoluto e com a glória de ser j palavra o sr. Èdio Vilela, balneário 
tm, slmplys e humilde. residente em Sacramento; sr. Teófilo 
E, na lembrança e saudade dêsse de Araujo, comerciante e Agnelo Mo-

ulto amigo, protetor dt; um sem nú- aats, nosso redator, ambos residen-
lero de pessoas sofredoras, a^lsti-1 tes em nossa cidade. Por fim, nesta 

cidade de Sacramento, pelos j parte, falou Hamilton Wilson, tr-nâo 
ieus filhos sinceros e livres de pre- : carnal e discipulo de Barsanulío, que 

inceltos, movimentar-se para près- soube entoar seu hino df poeta sen-
r ao Espírito de Eurípedes, as ho-. sivel 8quela fésta magnifica de evu-
lenagens puras dos que, ainda e de I cação e saudade ao Sacramento do 

lato lhe tributam gratidão e carinho. ; tempo em que foi aceno de eflperan-
x x x | ça a muitos doentes e desiludidos, à 

O.Colégio «Allan Kardec», funda-; '-idade que ficou definitivamente na 
y e construído pelo homenageado, : cronologia espírita pelos feitos de 

foi êste ano, mais u na vez, teatro, Eurípedes Barsanulfo. 
de outra magnifica comemoração a« TOR1BA-CÀ 
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Foi, sem dúvida e sem favor nenhum, 
o maior e mais perfeito Evangeliza-
dor do íjrasil Central, dentro e fora 
~ i Doutrina Eopirita. 

Na práiica da caridade soube mos-
•-se como se deve interpretar o 
idamento maior do «Amai-vos 
«os outros»; e na vida intima, 

los seus gestos e atos, soube glcri-
"Ticar a Deus, «»xercendo o magisté-
io dfi bondade com a pu eza d? ca-

S e s s õ e s Esp ír i tas 
DIOCËSIO DE PAULA K SILVA 

(Do Clube de jornalistas espíritas de S. Pauto) 
Meus amigos e confrades de to-1 abe riu m i 

do o lira sit ; • \cottio se u-ni na in reja culôiku, ao 
Vou hoje balar d* nm assunto]fim da missa: leniram a mão di-

tpzc, de há muU", eskí a reclamo e 
a atenção de iodos àqueles tfóe, de 
alma e coração, dès-yâni a gran-
deza da doutrina Espirita. 

Soa levado a vir peta imprensa 
para focalizar um magno proble-
ma, Unicamente por amor d Verda-
de e pelo muito que devoto d 
nossa doutrina, êhíificada pelo 
inolvidável Medre | Ha ah'ardee. 

Não viso pesutiasAanto que núo 
procurei tomar cotifacanenlo das 
seus nomes, que, jforhso mesmo, 
não serão citados itàsías colunas. 

Tenho, para mim, meus amigos 
e co nfnides, que a prática do Es-
piritismo, no lirasii, e quiçá por 
tôda narte, vem desnaturando a 

muitos presentes fizeram 1 pirita. x\ usfruia de explicações dow 

Tudo* esses fatos, mvm a migos * 
w.ifrades, furam nonstatado» por 
mim, pessoalmente. 

S*i é eu rd,nie que o Espiritismo 
nuirchará com os lio/mms úu .sem 
os homens* também Í? ocrdadr que 
mis, que almeja mo* vedo progre-
dir e sempre, para o bem da hu-
inanidade, temos a abrigaçûo de 
orientar os nossos irmãos, no 
Udo de abseri>arem a doutrina, tal 
corno u codificou o mestre Allan 
h'ardec, principalmente no que hin-
ge äs sessões cipírdas, propriamen-
te-ditas. 

rrila d testa f ao peito, benzendo-
se: «cm nome do padre, do filho e 
do espirito santo-a IH em». 

l'or aí podem os meus leitores 
tirar uma eonviusOo bem dolorosa 
para a nossa doutrino, fois se ama 
Sociedade como a que fM íÜUdi, 
onde hâ nom es de confrades de, no-
meada e de grande responsabUUUi-
d ', não tem um critério "espiritar, 
para a realização de ieus traba-
lhos mediúnica* ou trrperimentais. 
imagine-se o que pode haver por 
aí, nos meios fanáticos e incons-
cientes, ande se realizam sessão.« di-
tas espíritas, as quais, entretanto, 
não paSsam de simples encenaçõ''* 

l'ai* sessiïcs, quv constitue m ine-
gàV'imenlf, u/na grandi• escola pa-
ra viis e pura us d- -encan,<i'ios, 
são ii'?eessärias c imp rescind iceis a 
tolas as e/didades verdadeiramen-
te, espíritas, 

Dni a necessidade premente r in-
'lecHmlvt l de a impe usa espírita 

A G R A D E C I M E N T O 

Na qua l idade de p rovedo r da Casp de S a ú d e 
«Allan Kardec» e Di re tor do Albe rgue Noturno de 
F r a n c a , venho por es tae co lunas cumpr i r um g ra to 
d e v e r de tian6uoitir a o digno Deputado Dr. Vicen te 
de Paula Lima. o meu profundo r econhec imen to pela 
opor tuna e valiosa doaçf to de Cr $ 20.00U.IK) ao Hospi-
tal e Cr . l 10.000,00 a o Albergue Noturno, fe i ta expon -
t&aeamente e com al to espir i to de so l ida r i edade hu-
mana. 

Ao Dr. V icen te de Pau la l ima, i lus t re r e p r e s e n -
tante do povo I r ancano na C â m a r a Kstadual, coDsigno 
aqui m i n h a e t e r n a gratidfio por £sse seu nobil i tantc 
e a l t ru ls t lco ges to em pról das obras de a s s i s t ênc ia 
esp i r i t as de F r a n c a , rogando à Divina Prov idênc ia o 
c o n s e r v e s e m p r e nns postos r ep re sen t a t i vos de nossa 
Pá t r i a , a l im de t r aba lha r , como s e m p r e o f e z . c o m de 
votameuto e p lena l iberdade , em benef i c io da colet i-
v idade e do p rogresxo gera l . 

J O S É HUSSO 

..„.,, „ P M . . . de mistificadores que abusam, da 
doutrina e' entravando « sua mar- ; lioa fé de crentes não esclarecidos..'. 
e/w. devido d falta de c.onheciincn- j _ E êsse mal está se generalisnudo. 
tos dos expertméfdado/rs, d Ouse da [ infelizmente. 
codificação Kardec uma. i Em viu das p titras cidades, pode-

0 Infelizmente, hd, por tôda parte, ri ser notado lambem o mesmo. 
Ï confrades que diriger, sessões es pi- ! Hd pouco, achando-me numa cal- ? ^ o r i r í i b i r Z 
e , rüas, sem que lenham conheci m en- la cidade da faul is ta, rui a um " X l ' m 
'-1tos rudimJ,Oures, das princi- centro espirita paru assistira uma „ n í ^ n ^ r ^ m ^ i Z a 

pais obras, que constituem o ma- sessão que ali deveria wlùuw. *™™ âT^ n ^ d T ^ f J r di 
nancial tíe agna vitv onde todos como de fdio se realisou. P<»sa aenomwat ae 
deviam se abeberar, para que pu- Xão lendo ali ntmhu m conhecido, ] '1 " 
dessem desem.p''nlmrC(h\íiVlKATE- não quis me apresentar por mim A'esse sentido, se n/c afigura até 
MEN'L'E e iqiUbhSTEMENTE, as \ mesmo e fiquei incógnito. Grunde \necesstiria uma fiscalização por 
funções de dirigentes de sossòés es- j numero de confrade*. Sessão con- parle dos entidades snvcriore.y, co-

i. J«-... -»jam-t-i" mo a Fcderuçõv, tio ivo de Janei-
ro e sunn iïModas do* •E.ylvdfíf : (Li-
calização que de ee rd ser le rada a 
efeilo ce,m carinho e tmor, de mo-
do a fazer união entre todos os us-
associados do;' omlros, chamando-
os ao comprimento das normas rar» 
piftittuias dt Eunice. 

l'enso que essa orientação <* nc-
cestárià e urgente, porque atraves-
samos dias (le tenebrosa crise mo-
ral no mundo e a confusão 6 tão 
g ramie, que precisamos contribuir 

píiüus. .^-i'v \ corriday portanto, lessons didirtlas, 
InfelUvíenie, porém, tal rião acòn- »michte seteio,- sem que. fassem 

tece c muitos fazem ate questão fe-
chada de iião ler Kardec, ou mes-
mo outro autor genuinamente es-
pirita. 

l\ira justificar, quero contar pa-
ra os meu* confrades de todo o 
tírasil, o que ussisd, numa sessão 
esnlrita realizada na Sociedade de 
Medicina e. Espiritismo, do Mo de 
Janeiro, quando aH me encontra-
va, cursando a faculdade de direi-
to. 

Pelo seu nom-e e fiel as pessoas 
que dirigem esm entidade, esjnrila 
do Brasil, era bem de ver-sc que as 
sessões deviam, naturalnvenlc, iva-
lizar-se dentro d<i% normas estrita-
mente doutrinárias. E, meus ami-
gos, custa-me due-lo^foi uma gran-
de decepção que tive nesse dia. 

recusados os humildes, que ali 
acluivam, também, em fraternal ea-
nuiradágrm com os demais irmãos. 

0 presidente abriu os trabalhos 
tal como o fez o da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo: com um 
«padre ntísso e ave mo ria». 

Ausência completa de qualquer 
leitura. 

Após a uberlura, o presidente de-
terminava : —a irmã,fulana reçeba 
o irmão que está a seu lado. Va-[de nossa patte, para auxiliar os 
mos, dê entrada ao espirito que] nossos irmãos aesinoanuadoB que 
deseja se manifestar. E o médium 
era então «tomado*, ds rezes por 
um espirita sofredor, outras vezes 
por um brincalhão. 

E o presidente passava á doutri-
nação. Exigia qve o manifestante 

(dissésse o seu nome, mas nem sem-
t pre era atendido. O comuniccnle 

O sajã» onde se realizaoam os ; }míva tudo em lroça m o ätiw 0 
trabalhos práticos dessa Sociedade\nome r dizia qw não receiam na-
cra um pouco espaçoso, de modo j da ü pre ridente, ai, aplicava ou-
que o grande número de as fristen-
les encheu literalmente. 

A hora do inicio dos trabalhos, 
à mesa senUiram-se os mediu tis, em 
grande número, de modo que uns 
t outros se acotovelavam, incomo-
damente. 

—» O presidente abriu os trabalhos 
W 6 I T I 3 NA !com ian «padre* nôsso, seguindo-

1 se depois uma «ave Maria», etc. 

iro recurso. Ameaçava o espirito 
com um *balão espiritual*. l*edia 

agora, mais do aue nunca, estão 
atmÔSQt por poderem se manifes-
tar com os chamados vivos. E i&to 
contribuirá muito para a «.Npiri-
tualimçûo da humanidade, trazen-
do-lhe a certeza da continuação da 
vida. 

Se Kardec não dognndieou, dei-
tando ampla liberdade, de ação pa-
ra Os que desejarem seguir a yua 
doutrina, lambem -é ceilo que ête 
estabeleceu princípios mira a boa 

* * dos Iroltaltio* mcdiiini-

D é c i m a S e g u n d a 

E s p í r i t a d e R i b e i r ã o P r e t o í ^ Z S S a S 
; __ ,, . . _ _ , . . . . . [Gostei, sinceramente. 

R e a l i z a d a d e 3 0 d o Abri l a 7 de M a i o ! Ein uguida, ordenou aos m/-
Conforme havíamos noticiado em sua colaboração a êsse conclave, df- ' '!Í}"lS , , U C T í ^ S ^ Í ° ^ 
>ssas última« edlcfie«. tlvrn^m O M r . v ,mo, d ^ o . U!íor<:*' '' ( ™<o, me 

decepciona, os nu-anm-- tom m -to-
mados* quase que simntlãnemenU, 
isto i\ quase ao mesmo Wnu>o. L 
uns gemiam e outros gesticulavum, 
sinal de que havia ali muita mU-

nossas áltlmaa edições, tivemos opor- vemos destacar o» nomes dos seguin-
tunldade de assistir, na admirável tes companheiros: Proí. Godói Pál-

; cidade de Ribeirão Preto, a sua 12.' va, Dr. Jáimc Monteiro dc Barros 
| ; Semana Espírita, na qual tomaram Prof-. Carlota SteagalL Dr. Inicio 

;Ç.;. parte diversos oradores de renome Ferreira, i>r. Campos Vergai e outros, 
em nossa Doutrina. Todas as confe-
rência« foram realizadas no salão do > ^ a b

A V a O B "'frirmoa-
Glnasiom da Recreativa dessa !oc»- " L ^ J ? ® S S ^ S ® . ^ m U , b t r , " 
lldade, sendo que a última noite foi J " M Q U e 

- • - • - • fe» para melhor brilhantismo d e w 
acontecimento iá tradicional em nos 

na Praça 15 dc Novembro, onde se 
i j l realitou mais um trabalho de signi-

ficação e valor para todo» nós. Da-
qui queremos felicitar o confrade 
José Papa, pelo seu esforço e pedir 

• a Deus o conserve sempre com essa 
S - disposição de servir à causa do 

Mestre. 
Trabalho digno de nota também 

nesse conclave, sem dúvida, foi o 
l i q u e apresentaram os elementos da 

Mocidade Espirita «EMANUEL» dessa 
. cidade, completando as noitada« com 

um bem or*anisado programa litero-
moslc&L 

6atrt i h e n w oradores qu« dera» 

região, e devemos ressaltai, por os d'dos, numa ottiude de quem 
„ oferecia relho a ahjucm, como fa-

justlca, o nome de Da. Albertina . ^ „maçam seus ti-
Papa, que tudo tem feito para 9et\-fo0s arteiros:.. 
estimulo e amparo dessas festas que ; Os protetores que se manifesta-
«to, antes de tudo. a conDrmação de j «f» — Graças a Deus, 

. .,„„ ^ 1 Tereza de Jesus, esid presente, etc. ; 
^ cristios. outro - com a gniça do bom Deus, 

I M/H 'wuniu r,'uinn«»i", / rUMI .j,Jt J. protetor pu,Irr /icntn para Ira• ÍTT" , 

então corn,«,,, i m p t o m r ; V™"', rrinrifihn.vtc o, 
cárdia - - x£,,l KOo L leva. tem ti ; ' ^ ^ ^ z S ^ ^ J T Í 
dr mim ! Não f/um irl E o prr '." m "" ""'"t'»«, vrrcí,:d,l,a(, 
Mente lhe retruca,» : - o. nin ird J" 'I'"' r umu '"Lw ~ d u flc-
,><• nie (Mr o «PK now. Ramo m- ' jl» insUtuú-r,', espirita,, para am-
posta, o mt'.m'j Ute di^i: — « Tem d,'' trn.tir « uwtlatie ,1't doutrina, Ims* 
de mitn, núo tjwro dar o mrv va- in que «r A-invjm do or„mir Urro 
me por qw mu mutt o m W * <0 tStangeiho Srffurído o Rxpirili.,-
tiqui.' » iVcio, /* preri.w que v. dt- mo., que drre Uslar 9*:mpre lire-
ga. — llem, «r ,-u nt *<Io tenir o taria* as réunifié* etpMIas. 
I>ou no baldar — Mo mL — En- Sua tritura arruMeel e inelniti-
tão vou dilrr: eu sou o Jose •¥<•*- va. fat bem ao ambiente f lOnsU-
des... Ah! eu jd «ibia que em lue. «m dúvida, uma defesa em 
você. — liem, jti que t . dUse ,t verda-1 um lar. 
tie, não ird mai*. Entretanto 4 pre-1 ... _ . 
ciso quI V. deue de raeer o m i l c \J3» <™>l'rrrndo uma w m l o »«• 
siga í bom caminho, etc. E en ,e- Ptrílu^m o eil ura desse H „ro ou 
guido, o presidente riria uma „„.^ 'te muro qmlqufr, memo que n/lo 
e peaia u proteríO do alio, r o fl" border, conuinlo que s.Ja 
pirito. dr bnrmthúo e soTredar qu,' f um, m "r recomendai*!, como 
era, se modificam de um momen- J/^*" ' r!ul"" , ^ 
to para outro, comr. um mUagre. J/T:t*'','?0J 55-™S~f * 
M.rr, um arrependida e r.-ndU,.""' frcttudo.e,vlríla, 
gradas a Deus par Ur rrrvMdo „ I'or V«rte. liesse particular o» 
lui prometendo mio maú ator- ' ' r m d o , protestantes estão 
mentlir ninguem. \ muU'J "" *» espirdeu. 

, . . B durante oi trabalhos, o preri-\ Eut 8. Paulo, rit pitai deste gran-
pai Zaco esld peiente, etc. etc. e as- dente recitando pre,w» constante- de IMada, núo enwitnmos uma 

tWkação. Ainda me reconto bem 
Je umu senhora que no instante 
etn qur reivbia seu protetor, como 
os demais, abanai» no ar, sem cr,-
sar, a mdo direita, fazendo estalar 

H F D t U r A n n n r r A r u i por. 'ii'"ür , nymJ^weava enat os meatunt, mma npuva, nao temos um gi-
n t K A n V « 1 ' I A . ^ L n j I Quanto ao que ie seguiu, par" de um lado a outro. E afinal, en-\ ndrio r,t>m um cotégío, onde poi-

Um livro OKC deve ser l ido por desnecessário qualquer rela- cerrou a se**ôo mm as nu-sma.? ' mmos tíu-ar nossos fMoi d lut 
, 7 . . .. ' to. fnnnalldarlei da ab'-rtum. • da doutrina lodos os amam « de leitura« ja-

ptos « tnttrutiva». 
frrrmaliiiadet da abertura. 

Jo finalizar os Inibaltím, fornm Ausência completa tie leitura 
HíZA VAU as «Ktnwi prete, ia wangiliK o* dx (UUÍjiMi- ífrni «*.' 

da doutrina. 

(CONCLUE NA U PAQl.VA} 
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DUAS C E L E B R I D A D E S : ^ Z a c P i o » Í Z e i A a à i c í a n ã ü a . 

M O Z A R T B G I A N E L L A 
Dois expoentes máximos da 

música clássica. Mozart, o imor-
tal artista que aos seis anos já 
dava concertos de violino nos 
palácios das grandes cidades da 
Alemanha, Áustria, França, In-
glaterra, Suissa e Holanda, pe-
los meados do século XVII. 

Em excursão pela Itália, com 
apenas 13 anos de idade, rece-
be daquele povo a maior das 
consagrações. 

Torna-se membro da Acade-
mia Filarmônica de Bolonha e 
o Papa confere-lhe o título de 
cavaleiro da ordem da «Espo-
ra de Ouro9- Compondo e es-
crevendo sempre, o seu nome 
torna-se conhecido e admirado 
universalmente, como uma dá-
diva que a Natureza houve por 
bem presentear a humanidade. 

Apesar de todo êsse explen-
dor que aureolava a sua perso-
nalidade singular, a pobreza o 
atingia de cheio, juntamente com 
a falta de saúde, que aos pou-
cos ia cavando naquele robus-
to homem de gênio Os abismos 
da desgraça física e artística, 
tal qual a tragetória de um pro-
getil no espaço. 

Já em sua fase de angústia, 
produz a «Flauta Mágica», cu-
ja representação na capital vie-
nense, ocupou o cartaz para mais 
de três meses consecutivos! 

Wolfgany Amadeus M o z a r t , 
nascido em Salzburgo, na Áus-
tria, a 2? de janeiro de 1756, 
falece em Viena no período de 
1791. 

As obras de Mozart compre-
endem 24 séries, num total de 
61 volumes, baseados em árias, 
quartetos, missas, musica de ca-
mara e composições para bai-
lados. Os críticos de seu tem-
po assim se expressam: «A sua 
vida foi um canto de pássaro. 
Durante a sua laboriosa e mi-
serável existência, viu-se, por 
inúmeras vezes, compelido a es-
crever obras apressadas, super-
ficiais, unicamente para acudir 
as suas prementes neceàsidades. 
Ainda assim, as suas músicas 
tinham um encanto fluídico, ele-

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar qxie 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos• 

A GERÊNCIA 

vado, de uma graça incompa-
rável, ao lado da simplicidade, 
num acorde entre o perfume da 
flôr e o canto de pássaro». 

* * 

Aigora, o que está acontecen-
do nos meios artísticos do mun-
do, é de compreender que as 
leis divinas se manifestam atra-
véz do gênio humano, em to-
dos- os setores de atividades. 

Gianella de Março, a meni-
na de 5 anos, apresenta-se ao 
público mundial, dirigindo gran-
des orquestras sinfônicas, exer-
cendo calorosa influência de co-
mando sôbre os seus subordi-
nados. 

Os mais soberbos executores 
de música clássica, homens de 
avançada idade, calejados no la-
bor de interpretar os mais va-
riados compositores musicais da 
éra romântica, — a menina Gia-
nella, com a sua tenra idade, 
prende, fascina e entontece to-
da essa casta de doutores em 
arte musical, apenas com a sua 
meiguice, tendo á mão, a sua 
magistral batuta de regente ! 

Quando a colocam diante de 
uma orquestra sinfônica, com-
posta de exímios executantes 
*ia boa música, atentos, ela se 
transfigura e se coloca em si-
nal de sentido, aguardando, emo-
cionada, as primeiras notas das 
partituras expostas á sua fren-
te! 

Não há força de expressão pa-
ra dizer dos gestos e meneios 
graciosos da jovem, artista, em 
relação ao posto de honra que 
assume, perante o público e os 
musicistas. Dos mais simples aos 
mais fortes motivos, os com-
passos mais variados, a graÇa e 
o enlevo, a languidez e o «apres-
sato» e outros pormenores di-
fíceis da arte. —- elá, entregue 
á sua divina missão, alheia a 
tudo que a rodeia, alcança um 
êxito jamais conhecido; um de-
lírio de ovações brota da alma 
popular, como si, regente e or-
questra, fossem um todo har-
monioso, para demonstrar que 
a vida tem os momentos de êx-
tase, de ternura e de emocio-
nal. 

Tendo percorrido todos os cen-
tros de. maior projeção musi-
cal do mundo, o sucesso è c 
mesmo, porquanto a sua aten 
ção e o seu temperamento não 
se modificam, embora as na-

renome imortal, numa consa-
gração que o mundo artístico 
lhe faz justiça honrosa, conscien-
tes de que a jovem regente pos-
sue dotes e predicados dos mais 
excelentes ! 

As opiniões expendidas a seu 
favor são incontáveis, tanto em 
nosso país como no extrangei-
ro, atestanto a clarividência e 

operosidade que ornam o sem-
blante da jovem artista, em co-
mandar e até impor suas pre-
dileções sôbre casos de ordem 

de execução, que a todos en-
vaidece e comove. O Santo Pa-
dre assim se expressou a res-
peito de Gianella de M a r c o : 
«Uma mensagem de amor ao 
mundo, que o Criador quiz man-
dar á criação. E só há um ca-
minho: aceitar o sobrenatural. 
Porque ninguém podt ficar im-
passível diante do que vimos : 
um gênio de 5 anos conduzin-
do orquestra de 130 professo-
res, como se fôra um maestro 
de 50 anos. . .» 

O jornalista Wandyck de Frei-
tas, uni dos mais entendidos do 
espiritismo cientifico de S. Pau-
to, assim opina:'«Paia nós es-
píritas, isso é perfeitamente na-
tural. £ o fenômeno da reen-
carnação. A reencarnação ser-
vindo de condutor de mensa-
gem de amor ao mundo. Men-
sagem para que os homens me-
ditem sôbre as coisas transcen-
dentais e pensem mais séna-
mente na sua missão na terra. 
Para que haja maior amor ao 
próximo, maior respeito ao gê-
nero humano, pelo próprio ho-
mem. È a reencarnação de um 
músico ilustre; capa.:, qu^ usa 

jovem corpcí de Gianella pa-
ra exercer suas influências be-
néficas ao mundo». 

O orgão oficial da sociedade 
Teosófica no Brasil emitindo sua 
abalisada opinião a respeito da 
jovem artista, assim se mani-
festa : « ... Queremos com isso 
dizer que a menina Gianella de 
Marco pode muito bem ser 
reencarnação dum grande maes-
tro, dispondo de bastantes re-
cursos dentro de sua arte pre-
dileta, que é a música, desses 
recursos maiores se servindo, 
sempre que se põe numa situa-
ção especial, quando por exem-
plo, em contacto com a músi-
ca e na função de maestrina. — 

agitador político. A evidência 
da Sua missão messiânica é 
indubitável. MHB O sen grito 
de igualdade perante as i e ie 
que regem o Universo, a Sua 
ação ao lado dos deserdados, 
dos oprimidos, a condenação 
das riquezas temporais, tor-
o«ram-no a alma que impul-
sionou o levante dos oprimi-
dos. sacudiu as convenções 
vigentes e revolucionou as 
almas sedentas da edificação 
de um mundo em que hou-
vesse dignidade, amor e jus-

ioocri8ao,us5o ° P s : d o s ^ P S ' « * . » * d.,«»»-». 
icolhe aquilo que semeia, e is-!»« a unir oa ..omens pela Ver-
so em qualquer plano a que dade, pela Justiça, pelo Amor. 

WALLACE LEAL V. HODRIGUBS 
«Nilo cuideis de vim trazer 

a paz à Terra que não vim 
trazer a paz, mas a empada!» 
(Mateus. 10: 34) disse Jesus 

Em época nenhuma poder-
8e-ia dizer que o Seu ensino 
deixou de ser compreendido. 
Na realidade, a Sua palavra 
tem sido, em relação aos pro-
blemas de cada época, per-
pétua chave de abóboda. Pen-
so que nos primeiros tempos, 
nos tempos que se seguiram 
imediatamente após o saeriíí-
cio do Góigota, o primeiro 
mister do Cristianismo foi 
constituir o hino revolucioná-
rio dos escravos reunidos em 
agrupamentos ocultos, dc a-
cesso obtido apenas a custa 
das senhas secretas e sinais 
convencionados: ope ixea cruz. 

Religião de simplicidade, 
iniciada com o nascimento do 
Carpinteiro Nazsreno nuuia 
estrebaria, pregada às mar-
gens dos lagos, nas praias 
tranquilas e nas encostas dos 
montes, jamais no recesso dos 
palácios, nunca às assistências 
relinadas contemporâneas mas 
aos camponezes, aos pesca-
dores, às mulheres do povo e 
às crianças de pés nús, o Cris-
tianismo teve a madrugada 
do seu dia intérmino nas ca-
tacumbas romanas, c e n t r o 
inuudial da profunda rebelião 
brauca tias massas escraviza-
das e que não pode sufocar-
se sob as ondas de sangue 
dos martirizados. 

Foi o Cristianismo primitivo 
a Religião dos Escravos. 

Escravos ansiosos de liber-
dade; em luta apoiada pela 
Inabalável convicção. Muito 
embora teniia pago, na cruz, 
com a vida, por èste crime, 

vos cuja cultura desafiava 
contraste com a romana. Onde 
e -coutrar entre os dominado-
res as libras de um Platão, 
de.um Aristófanes, de um Só-
crates ou Sólocles? 

Anos após o inicio do pre-
domínio comercial de Carta-
go, no Meditorrâneo, estala a 
primeira guerra púnica, e com 
Aníbal e seguuda s a tercei-
ra. Invadida pelas cfirtes es-
cravas, Roma sofre o desequi-
líbrio que de Estado Agrícola 
e produtivo haveria de trans-
formá-la em potência comer-
cial militarista e perdulária, 
entrogando-se ò pilhagem Ue 
povos, que reduzia à escra-
vidão. Dessa época ficaram 
para a posteridade os teste-
munhos de Juvenal. Inicia-se 
o Ciclo do trabalho escravo. 
Tibério e Caio, os Gracos, ma-
nifestam-se contra a situação 
dos oprimidos: são assassina-
dos, e ergue-se o monumento 
da Concórdia. Advém a cele-
bérrima Rebelião Catilina, na 
qual o nosso sempre bendito' 
amigo Emanuel, nessa época, 
sem as luzes glorificantes que 
ostenta hoje, desempenha pa-
pel de relevo, encarnado na 
figura cruél e odiada de Pú-
blio Lentulus Sura. Organi-
zam-se os escravos, celebri-
zam se Epíteto, Esopo, Pollbio. 
Na rebelião chamada da Apú-
lia. perecem crucificado sete 
mil escravos. Insurge-se a 01-
cília. Multo embora as iniciais 
vitorias de Enus e Cleon, mais 
vinte mil escravos agonizam 
na cruz. Mas os remanescen-
tes revoltam-se coirj Salvius 
e Artenion. Em Pérgnmo, com 
ArUtónicos. 

A revolta chefiada por Es-
o Herói Nazareno não foi um [pártaco custa nm rio de san 

E o próprio 

e costumes diferentes. A tuM- ri0,?*1®'''' ®âo i ! 0 " * 1 " 
ca é universal e por isso ela t 
interpreta fielmente, transmitin-
do aos ouvintes todo o calor 
o colorido das peças escritas 

volva a sua atenção. Se o ho-
mem semear no plano da arte, 
colherá nesse piano artístico. Se 

M Ê Ê È Ê S c L Í è r u l r a h m í £ 5 * no^leho"morVlT"colhe- dos deserdados gregos,roma-como. MCMMt,benuoert, tsranms, i « „ „ . « , „ , „ nos e mdeus oue de há mul-

f a r a a formação de um mun 
do de equidade. 

Foi o cônto de esperança 

los Gomes (êste, insigne brasi-
leiro), e tantos outros mais de 

G r á f i c a " J Nova Era" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔHE8 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales, 929— Caixa Postal, B5 — Fone, 81? 

F R A N C A - E . S . P o u l o 

Bellini, Maseagni, Wagner, Car- g ^ A ^ t l ^ T M ^ 

mear no plano da integridade, 
constituir-se-ia numa grande ex-
pressão de inteligência. Quan-
do defrontamos com uma figu-
ra excepcional, como a dum Plu-
tão, verdadeiro genio, podemos 
estar certos de que estamos dian-

mandos dos Césares. 
Senão vejamos: 
Era o Império Romano se-

nhor de tôda a terra. Como 
um polvo asfixiava a quase to-
talidade do mundo mediter-
râneo. Suas hostes arrogantes 

te dum sêr, que está pondo de entregavam-ee à pilhagem dos 
relèvo, as experiências milenar-:: povos, ao saque das nações, 
mente acumuladas de dezenas j Poucos escritores seriam ca-
dê encarnações. p&zer de retratar com tanta 

„ perspicácia e eutllidade o es-
Toscanini, o regente contem- to(]0 d e c u ( 6 & s reinantes na 

porareo, que, pude-se d i z e r , e o [ é „ o c % q l l a n t 0 Kmanuel, fiás - . 
maior e o mate universalmentej P e n a s jnjclgig do seu Pauto e um século espesinhadas, er 
conhecido * acenado, dizendo «la j Éatevam. quando cria par.i o* f.'1'em-se da poeira enrubre-

gue. E o próprio ptutaieo 
quem depõe. Engrossa o cau-
dal de queixumes dos desgra-
çados. Surgem espíritos pro-
vilegiados como Virgilio, Oví-
dio. Horácio. Saiústio e Tito 
Lívio.Horácio exproba os des-
mandos dos ricos. Com Séne-
ca e Virgilio glorifica a vida 
simples, maldizando a rique-
za expropriadora. 

O Sermão da Montanha foi 
a grande voz ecoando pelo 
mundo e unificando as aspi-
rações dos desgraçado». O 
Mestre viera instalar o com-
bate da redenção sôbre a Ter-
ra. Desde o ensinamento primei-
ra . reza Emanuel no seu Ca-
minho, Verdade e vido, fui for-
mada a /rente de batalha sem 
sangue, destinada à iluminação 
do caminho humano. Ele pró-
prio, eiu pessoa, viera trazer 
a espada. E o CJistianisrno 
vem de encontro à massa ba-
nhada em sangue, exausta, 
de8esperançosa. Cauto emi-
nente de esperança, cimenta 
a estratégia nova da rebelião, 
dessa vez Invencível. Mudam-
se os padrões. Evidencia-se o 
característico da nova resis-
tência. passiva: o Amor con-
t ra o Ódio, a Humildade, con-
t ra a Arrogância, o Martírio 
resignado contra a Luta Fra-
triei la. 

ÃS populaçOes BÉ mais de 

gemai e jovem Gianella de Mar. | 8 ( ) U 9 , < ! t o r e 8 0 cUma' 8 >etal 
CO, apenas smtetisuu numa fra- U „ Corinto, uma província ro-
se, tôda a fulguração e o génio : j m a t ! a c o r a o t a , t a 8 o u t r n s . 

«Assim começa uma ceiebrl-; Era uma minoria extrava-
dade». 

f i d a de sangue, titaudo ao also, 
E iniciando a nova etapa 

cursiva sfibre a crosta do pla-
neta, empu ham um lábaro 

SERMÃO ; gante, faustosa e liesperdíca-irevolucionário: o 
da para uma maioria sem pão i DA MONTANHA. 

A. ZANVZZI í nein tato, E nassa maioria, po-i Araraquars, tuurço de n ß Q 
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1 - — ArcitLra.n a representava«. '11' nussa folha os seguinte* confiadcs : 

MACHADO De MELO. OtlABAÇAl E Al.CUOAt Leonrlo Rodrigue, Costa 
g c I'B'I 

6.(1 S S I M f f l ESPÍRITA 
DE rilAtíCA... 

«MME* pairóatnarú a 

da m 4uciu< !,t» 
: l.'t secretária da Juventa/fá Vrirtíi 
•'/.rmilite», da eidiutc de Carandaí 

Minai). 
A -MEE», no aycndecer tão anuí-

de Atoll de 1950 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

ifinu E/iínin de Erantaa «cr\mii, unto honrosas iHsítusípefaaoI"T 
jutímAo de 16 a - » « julho pro-; .senhor que ubejfac o» queridos i r- : » " t a l 
'inn. i mdtnt no Ulenf espirita, rnçorajari-\ Tiveram Alta' 
Durante a rcatizeelo desse ieo/t- , ,„„, continuem estrn-\ 

ave serãoinaMuraetos o Aiiwr- ,,, ,„t„ cada tv* maix, os laças dc Curados . . . 5 
ue Xaturua de Franca. fraternidade que /> a essência da I Melhorados 6 

I A .MoeUtvte-, firim eeus lirt<ar-\dout,im rfr Jesúe. : . . w u . n 
•intentos ífwwái e Teatralji iiii-i falecido . . . » 
loa ns enleias de ee/ueies, imisi- CAMPANHA DA POLTRONA... ' Existem nesta data 
... etc., »ara u parte artística n , 
•r apr scnlcdu durante o referi- CanHnüa de pl nosso npêln no»] Os e n t r a d o s sã 

' . • .. rtl fui rrw* !• ih tifiití iih'MD /l/M FtlJmjí i o conclave. 
bivfEXTiiAçAò de Mocidades 

ESPIRITAS... 
A Conrmiração das Moaidadrs 

Espiritas que dew ri. a ser realizada 
m Hauriu na ihamada «Sentam 

Santiiv será finta -an Franca, sol) 
» patrovfMô daytjtfmaladv Efyín-
'a d''- F'imlcaK d*' acordo com en.-/ 
tcndiiueutùs hnvidos nesse sentido 
cam os inivhidare* desse movimen-
to. 

A noxm secretariar já está expe-
dindo convites ri- ifwidades Espí-
rikis que eêtn pavlicÁpande, da já 
Iradiûionaï-èàMU'P-traçiïo.Noitm con-
vtté 'se es(eãdeíariibeih ás «Mocidn-

ANAPOUS 
Ali AU ALDARA 
AivAKAS 
CACHOEIRA PAULISTA 
CACHOEIRA DO SUL 
COdMOKAMA 
IHIBACJ 
CítiíZEillO 
LEME 
JUNDIAl — E. 8. Paulo 
LISVIilKA 
MACHAOO 
MOCOCA 
SOROCABA 
UUERtANUIA 

JACAKEZIN*»«) 

Continúa de pé, nosso apèlo -ao$í 
*Ücntros>\ e víocidadvs» aos anais] .... .... _ ... ., ... . ,,- , -
nos dirigimos urdindo a preciosa i 1 Jose Batista de Mendonca, «8 iiPACÇfi 
colaboração ino sentido de auxilia- anos., br«*., oraneu. proc. de Baro- j MINEIROS « O TIETÊ 
ivm o mobiliar o Pestalozzi. jbu> — E-St- , , „ 

j 2 — Joaquun Cuatoctio oe Bnrro^, 
DIA DAS MÃE&... J 40 anos brasileiro., çàsado,' brusco, 

pmc. do E Rio Grande do Sul. 
A «SfEF* comemorou o *Dia das\ 3 _ Joaquim Borges Pilho,36 anos, 

Mâea», um commoote no recinto da) bras.. casado, branco, prpe. de Fran-
«E.rpo$Í0p Jgro-PecitárM», jnttta- iCgt _ s. P. 
mente com a yatolada do Calceis- j 4 _ Sebastião Alves, 38 anos. brn>-., 
ntò Espirita do Grêtnio Es-pírita. ! casado, preto, proc.I^HfipavH S P. 

i Vi rios jueent in os apimentaram I 5 Antonio dos SBMIOS Sobrinho, 
trabalhos alusivos a >iffnifíc4i.two! 4 5 anoS!i bras.. c-sado, branco, proe. 

de Pi an • a - S. P. 
~ Wario Teles, 32 snos. solt., 

bras., branco, proe. Guapuan S. P. 
Os curados são: 

Arsemiro Corrtia de A n v tdo 
Jose albino Cardoso Jur.ior 
Srta. Pbtrocinia dè Sousa Brito 
Wa^nt-i- Mareujides 
.IjiitUnino Rodrigues 
Ai»tr«>gUdo Alves Meuez«« 
Josiè SolfjaltJ 
,ldse /-ácaro Neto 
AutonMp llabermann 
Antor.i« Mac-icl 
Antanio Róis Júnior 
Zoroastro Vasoonceílos 
DomitiKOS I). Rimoli 

. Arlindo Oliveira Unia 
Fausto Parreira 
Arlindo Cam.urj;« 
Pedro Carrara 
Jfoaqiiltn Viana de Carvalho 

ae-onti cimento. 
.lUVEXTlSO!... 

Juvevtíno Compareça á õ.á Se-
mana Espírita de frdnea e proaue 

des» qui', emb'ôra não tenham pur-\ dèsse modo, a fraternidade 
tieipado íãiidii dêsse inoer.ne.uto, a ' 
êVê qwirom sr. as-fx: vir, o g ue. se-
rá nw.'lvp d - grande .-'(disfxeão por 
parte du .« "JEF» e du fiiinilia espí-
rita fràncmia: 

SEMANA ESPÍRITA DE RIBEIRÃO 
I'in.ro... 

Conform*> anunciamos, realizou-
se de l.ò n 7 do édrrente, a Se-
inani' Espírita de Ribeirão Prelo. 

t'nmo d:.'s vezes anteriores /: >-i 
Conclave alátitàgtt, iúmlffn.r bitifimi-
tinno, rjraças- <1 dedhru-ão dos de-
nodados et)nfmd.es da Capital D'Qes-
te. 

. V it r i a s •'Mocidade*-» ed h-crain 
p res'! nlrs a o referido certain/' esp i-
ritxi.nl. 

A «MEt\ fez-se representar por 
ura í/rupo de jueentíaos e seu men-
tor. 

UiéUTAS... 
Estincrain em Erancn, tendo com* 

. pne-cido ris -reuniiiec da cMÉg* 
vlcitado as ins tituições espíriUts lo-
c a o confrade Oswnldo Mourão 
e a javentina Nane;/ Mourão, esta 

R e c e n s e a m e n t o 

trina ensinada pelo ('an>in(cÍro de 
Nazaré. 

PERGUNTE O QUE QUlZEll... 
Se você tem a\<juma dúvida so-

bre assuntos doutrinários, irsereva 
para a. serão «h>rtiunte o que qui-
ser», da Mocidade Espirita de Fran-
ca, caixa 11.0 65, o estudioso con-
frade llie responderá pelas pági-
nas dè.de jornal ou diretamente d 
você.. 

CORRESPONDÊNCIA ... 

Exalte, a Fru/ernidadc alimentan-
do <> número de correspondentes 
espi ri tus. 

Mande-vos seu nome e epderèço 
para publicarmos ucsta secção. 

O ANIVERSÁRIO DA MEF» E 
NOITE DU MOÇO ESPÍRITA .. 

1 — Orlando Noventa, 37 anos, 
bras., solt., branco, proc. Igarapava 
— S. P. 

2 — Sebastião Manu?', dos Santos, 
35 ano«, bias., casado, branco, pròc. 
de São Sebastião do Paraíso — Mi-
nas. 

3 —• Benedito Lucio da Silva, 40 
anos, bras., preto, casado, proc. de 
Pasbos - Minas. 

4 JoaqU m Custódio de Barros, 
40 anos, bras., casado, braacó, proe. 
E. Rio Grande d Sul. 

5 João Ferreira Garcia, bras., 
solt., branco, proc. Araxà Minas 

Os melhorados são : 
1 —FUogoraes Silva, 37 anos, bras., 

solt., branco, proc. Franca S. P 
2 — Iviàtias Gar< ia., 27 anos, bras., 

solt, proc Santo Andre — S. P. 
3 — José GortUiS, 19 anos, bra* , 

solt, branco, proc. Sao Jose do Rio 
Preto — S. P. 

Consignamos aqui n:<ssns sinceros a^Tadechnentos a éss ts bondonoa 
amigos que com roai boa vontade acolheram nosso apêlo. 

« f o r n a l « A M o v a E r a » 

O JORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA ORASII.K1KA 
ÓRGAM I>E PROPRIBDÃDK DA CASA DE SAÍ/DK «AI.l.AN HAIvDKC" 
RUA JOSÍ MARQUES CAUCJA N.o 451 CAIXA POSTAL N.o «õ 
FRANPA-ÍSI ADO DE SAO PAULO 
PREÇO DAS ASSINATURAS Cr.$ 10.00. 
JUNTO REMKTO A IMPORTÂNCIA DE Cr-! 20,0« PARA UMA ASSINA-
TURA ANUAL. 
NOME j g 

RUA f. N.o 

C - I I M P R E M - S E « 5 P R O F E C t f l S 
L u i ! Fe r r e i ro Calhau — CASA BRANCA — Ë. S. Paulo 

boram divulfradaE pe la lm T e r r a , inns m i n h a s p a l a v r a s 
prensa eespirlli tio Brasil, jn permanccerf in». 

I há alguns ainis. duas mensa O .Diãrl« de S. Paulo», do 
Sebastião Freirs de Miranda, Rens iiiediú. Í T O S enviadas da 29 de òiárço último, t r az i 'os 

•Vo dth 12 dó corrente a lira*., soif, branco, proc. Itália pelo CQnSftgraitó ejep- j UltaldlO inter«SS»llte pa i« tH-
com, rnor,mo s.o amvenino de Pia„c, _ 8. P. tli)M e o»« m e n o s l i imoso ea- i ta crfiri iea. O C a f o e a l C e r e -
suurumtaçto. . I s — JoaquimBorK«s Ftlho,36 anos, p j p j ^ K m o s t o Bozano . j e i r a . de I . isbóa. l o z e n d o r e -Eslaeda a CciUro ocupado na- . bras-, casado, braoco, proc. Franca. 

três tíelbtlms os 
ser devorado. 

'esperava» para 

Teremos, em 1950, o Censo. 
Entre as várias dezenas de Inter-

rogações, viré. por certo, a pergun- n w f l M g w j J » « * » » ^ ^ 
ta : «Quai a ma religião?-. 

NSo titobele UTI SÔ Instante e gra-
fe. no clai-o próprio, a palavra «ES-
PIRITA» 

Procedendo dessa maneira você 
nflo negará bo Senho-, ficará com 
sua consrfênci, tranquila e concor-
rerá para que salbarnos qual a po-
pulação espírita cto Biasi!. «A Ver-
dade vos tará ivvres», disse o Mes 
re, Sustentêmo-1», pois. 

qu l> dia, a testa foi reatiztida no s . P. 
dia Vi. ! 6 — Antonio dos Santos Sobri 

Suqaele mesmo dia reaiUnu-sr' nho ur;i , c 
lambem a 'XX Noite do Moço Es- p r o ( . . p „ . , a - s . p. 
ptriia' eoai a totgmpo de dioer-i S E C Ç Ã O FEMININA 
sos ioveris d .Mocuinrfe, i * 

A)iii. a reunido festiva no Centro \Existiam e m t r a t a n . e n t o 
.t'.j»'rirnçn e Fè°, os jueentbios di- ' — 
riqlram-se d cata de nossa vice-pre-
sidente, Vilma Lúcia, onde um 

lima delas toi riilflda em 
: jeira, 

, lerència ao Anu S a rit» de 
. 1105«. fay e s s a - ron ideraç /x 8 : 

Entraram durante o tnes 
Tntal 

Tiveram Aita: 
Curadas . . . 2 
Melhoradas . . . 4 
Falecidas . . . 0 

J6 t e m o s á v e n d a 
L I B E R T A Ç Ã O 

7.0 livro de André Luis 

Encart. 2R.OO — llrocli. 18.00 

As entradas são: 
Aparecida Zauxa. 25 

. . : >,.„ Flnrença, ou ano de 1010. pe- P ,, 
ca «BUO, branco.:1(i t , 8 í r , t l > d ( , 1 / e f u i X ; „ „ „ . j .Desmorona se por completo 

; t r a em 1B27. em Uêaova, p e - ' ° 1«® « ' « r e 3 « aconse lha nos 
! lo de Pio jí. seu« f i í is ; a eonIissUo para os 

9 3 : , , ' . j pecados concilia a just iça cora 
4 | A primeira, t raxm como pn- a misericórdia, mas nenhum 

97 t . a y r a s textuais o seguin te : p e ( . a d t ) , i ( . H p à F e n , e x p l a v à o 
«Nós que [alávamos aos m'»' pelo sofrimento». K mais adinn-

;tais sem neuhun:a restnçAo. ! t e c o m ( > „ „ „ «entindo de> er-
Isabiamos que a Igreja çoeti- \Uí c o ^ f t e s dos homens , 
jnuava aincia coutrár ia á rft- pede pare q u e ê l e i e n o S m a 

— : » " ' alma de Í6 e regresHcm 4 
91) A sepijaria a len tava o mun- ' iRreja. a judando-a a sa lvar o 

!do com es tas ponde rações : m u n d o ! . . . 
1 Aparecida i ã o . . . 25 ! ^ ê « e p r í n c i p e do CatoU-

bras., casada, branca, proc. Embaú- i a r o s p u r p u r a a o s no vnu< ano . c tsmo, o l e r e c e n o s p a r a i s so 
ba — Minas. Eles estão ainda em tempo de lo Ano S a n t o ! ! ! Sua perora -

•i —.Alice Alves de Freito-, 30 .entender e colaborar no gron-!çf to foi utn hino cie e s r e r a u -
u M b m . proe. Mi-;d t , movimento de r e « í r r e i » a o ça eca t egór l came i i t e «f i rmou, 

s - Geralda Kibeiro.a5anoi,br.^ d o niuudo c que visa revolu no l inal : .CREIO NA f'OMU-
«Oii, braic . proc. Bestuií» s. p . ]c iouar todas a s escolas filo- MCAÇAO DOS SANTOS» . . . 

4 - Mari. Firmin. Marque-, 31 „ÓUcaR e doutr inár ias j g vemoti, então. <iue a p ó s 
I Essas comunicações foram itantos anos de cotiservavfio 
como que «viso direto aos inútil, os r epresen tan tes da ra-

1 jS.i ina D?tra de Aritiio ia f e s p o n s á v e l s d a Re l ig ião a f im i l g i a o m a l s r e a c i o n á r i a s e n t e m 
anos. bras., casada, branca, proc. de d e I t " 1 p u d e s s e m as s im o inf luxo (las v e r d a d e s p a l p á -
Pratípoiís - Minas. dar mais vida t Igreja , pois , vois. O Espírito Consolador en-

2 Lucinda Mari» de J.sús, ao desse modo e l a p o d e r i a muii- c n n t r a - s e In t eg ra l e n t r e n ó s 
•noa, bru. casada, parla. proc. Pa- u . r . s 0 e t r a n s l o r m a r se . p a r a a l e r t a r o s h o m e n s e n ios-

I trocio» pau«« , B. . . , S a i a m o s b , , i n q u e í f t o fnú- t r o r - l h e s o ftnico c a m i n h o pa-
As melhoradas s a o : m e r o s os a v i s o s d e s s a n a t u - . r a D e u s — . O E v a n g e l h o da 

! I — Sebastiana de Andrade, JÍ REZA. ! J e s u s » . . . Oa e n s i n o s d e l e noa 
i;ôr.ma b r a*swp' Aoui no Hrasil mesmo recomenda -Au,ar ao prt-xl-

F B ANCA. Da. Csrmea Salles CrSIOO: Mine Abrío, 1 1 » de feíjta i ~ « • , . J T o , v i V e u l , m t n s n r t n ã ra0 e Pe rdoar U O l e n s a s . . . 
RIFFAINA, Cindor Lin». 1 saco de «rrot em CM« MARÍLIA, i'edro Cl- : 2 - - M a r » Aparecida Barreira 20 mos OOVMO e lido lUensagíns , f ^ r ep re sen ta 

" Le.te , ano». Uras , soll_ braac», pro;. Pe- j que abordam t s s e ponto, alu- m e m w u v mtu n.|>n.««i,u» 

Naquele mesma (tia festejamos o 
anic-rMria tio nosso mentor, Ayne-
lo Morato que, num oerto de ver-
dadeiro amor d •MEE• adiou do Ex i s t em e m t r a t a m e n t o 
dia 7 para o dia a festa de seu 
aniveffdrio. 

Foi, pois, uma noite inesqueci-
cel liara o< sócios da .MEE-. 

Que o Senhor noa ampare para 
que a nessa "ytorídade» prorsiga 
sempre «para a frente e para o 
Alto. 

outro Atn rensÀRio... 

No dia 8 do corrente, nossa que-
rifla mentora Da. Aparecida IIche-
io Xavelinn aniversariou. Umst tur-
ma da .MEF.- foi a brotar nossa 
dedicada mentora a quem renoca-
ii,r,. -iv írliciuiçfss nesta secçfío da 
• Mteridn.le. 

anos, bras. 
S. P. 

preta. ' oit-, proc. Franca j 

As curadas são : 

c m D E S Â Ü D E « Á L L Á N K Â R D E C » 
DONATIVOS RECEBIDOS . 

mino. Diversos pc-ç-is d-, »onpo«: PIRACICABA. Engomo Moreira 
l r.S4l),ra: MQÍ.TK SANTO DE MINAS, Da. Guilhermina Ribeiro i"r420,0n; 
PEDERNMRA. G M K I I M O Coper« Crí311,UI>I POÇOS DE CALDAS, Va 
leníio a a a o Cr.SlOIKi; IPtjA. Srta. 01«a B o j i i p m Cr.Sl0.00. RIO DE 
.1A N'EIito. .R'-. - balo de do-er5os amigo,. p--> -ntermédto de Cleóbulo 
Frei:as Cr.Sí(».oÃ SAO PAULO, Por intermwto de Deputado Dr. Vicen-
te de' Paula LLi» CrJ5U.HO«00; OÜ\t«A. Resultado de uma lista a cargo 
de Ermelindo Port» CrJMtl,iB; LOIOBINA, J-vio Ruis Cr33^ri(r, BURI-
TIZAL, Evaristr Ar-no Mr intermédio de Edgard Pinheiro Cr.J30fl.0fl; 
SOROCABA, i'-enedito Car»la I«a t:r.$10,(l0-, Ati?,usto Scftoof QnftlMMt 
S A N T A TEaÉZINH*, Jost r e m i r a Neve» Cr«&M; OUAXUPS. Uma 
Senhora Cr.55yO.00. 

Em nome da Cas» d* Saúde «Allan K,»cdecr. agradeço penhorada-
mente a lodo- os hon* amigos que deram oa donativos acima, rogando 
para èl»s «s beneSos de Jesus. 

Franca. 5 de Maio dt ltéO. 
JOSE RUSSO — Provedor Otranto l 

dieguiho SP á lndo te aos dogmas que tei- Jj"0! I e K a d " , Pf™ b o 5 « n » ' 
3 — Hilda casriui, JS anos. bras., m a m e m t r a v a r o proiírcsso ° e b u B v 0 , l t a < l e ' r , a<1» ad ian-

p ^ ' "" 'k r S i " J o U" d ° R i 0 espiritual da humanidade. ! f ^ L ^ " " 1 5 0 ? 9 e n , c " _ 

4 M.% Loira de oiiv-ir, 9 a As profecias 1.8o de o t o - » d e 8 s o r t e ' r 
ano,, te«, «Md. .b ianvalpr^s- i" prir-se. «Passará o Céu e « O que se volta para Deus, 
Tomai oe A^uin.. Mmas. tende a p rogred i r e aumen-

" tar . Cartas Re«pondulaa 
Recei as Aviadas 
CuraUvos Diversos 
In;eçõe, Aplicados 

«87! 
3». 
15 : 

8MI 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-CHnleo 

f ronça , 30 de Abril de I9S0 
Jo»é Russo 

Provedor-Gem, t« 

Êsae o C8R0 das Instituições 
de car idade espir i ta e tam-

\ bem o Educandâr io Pestaloz-
|z l que rol excomungado ha 

Dr. Jalro Borges do Val poneo pelo Bispo de Ribdi-
Awuwnta • rfto Preto. 

Dr. T. Novdtno 
vico-DIretor-CUnico 



I I U m m E s p í r i t a d o E s t a d a d e S ã o P a u l o 
A REALIZARSB NOS DIAS 2, 3 E 4 DE JUNHOJ». FUTURO 

8Ío Paulo, Março d e 1Ö50. 
Prezado« confrades: 

1 ções espiritas de suas respectivas O colaborarem na divulgação e 
cidades; I propaganda do II Congresso lispiri-

- 1 . . ... , í b) enviarem observações, ensina-! ta Estadual pela tribuna dessa ins-
Em obedlencla aos aispOTittvos dos m e n t o g e s U g C í | Õ € S p a r a s e r e m ^ tiiaiç^o, orgão de publicidade ou hora 

seus Estatutos em vir, a t.s .fc. ««»produz idos nos Estatutos da U.S.K. radiofônica se, porventura.possuírem 
«„..onnniiHii n TI r<nrtirri>>i<n Rsnirlu . .. : . . . . . . . . convocando o II Congresso Espirita1, 
Estadual, para instalar-se no dia 4! e na sua organização, as 

ções que julgarem 
modifica- ; estes dois últimos meios de propa-

de Junho próximo futuro, devendo j A T g 2 0 ABRIL.' 
encerrar-se no dia 6 do mesmo mês. j c ) c o l a b o r a r e m p a r a q u c t o d a 9 a s 

aconselháveis, g anda. 
Lembramos aos caros confrades 

Con-í p t en í r t . í * » « « « ^ S S T u S ^ j T ^ »»« • " " » i . W c w . » do 
o , e r r f a , » . « U v a . d» t u * . p r . . - j t ^ J ^ ^ S K t a S V ' ^ J Z ^ l ^ L ' Z ^ £ 
tarào contas do seu mandato que se „ „ I o ^ i a l ( l r f W n , | boa vontade e colaboraçao das en-
extlnguirá nessa ocasião. 

Vimos, portanto, solicitar dos con-
frades sua valiosa e imprescindível 
colaboração, no sentido de providen-
ciarem com urgência sobre os qul-
sltos que abaixo relacionamos e que 
fazem parte dn «Plano Para o Con-
gresso» elaborado 
esta D.EJ 

Informarem por meio de rela-

nele se integrem; | tldaJcs espíritas responsáveis pela 
d) providenciarem sobre os e l e - j „ . , „ 

mentos que comporão . . E , ; sua instituição como «persona» jurí-
•».,! •• 5 • dica; contamos, portanto, com essa 

da ü.S.E. O numero e nomu de Ío-i 
dos êsses componentes e qual o au-

- - torizado a votar em nome dessa en-
aprovado por [ tidade, ATÜ IO DE MAIO; 

e) informamos que nas localida*-

ç i o que devera ser enviada a secre> 
taria da tJ.S.E-, AT£ 20 VK ABRIL 
p. tutu.'o, os nomes e endereços de 
todos o s centros, grupos ou institui-

var a bom termo o cometimento que 
recebemos da família espirita do nos-
s o Estado, no I Congresso Espirita 
EstaduaL 

Agradecendo aos confrades, ante-
des onde já estejam instaladas as cipadamente, as atenções que dispen-
UVIOKS MUNICIPAIS ESPIRITAS, sarem às nossas soücitaçâes, aguar-
estas poderio representar todos o s damos suas prontas providências e 
centros locais que lhos estejam a#re- cora voto» de paz e união etn Jc-

0 A p ó s t o l o d o s G e o t i o s 
Paulo cansou-se de negar o Cris-

to. de perseguir o Cordeiro Divino, 
quando, na luminosa estrada de Da-
masco, deparou com' o vulto inomi-
nável do Salvador terreno. Ofusca-
do pelo brilho, pela luz daquele que 
ofendera e perseguira, para diyinl-
sar Moisés e suas obras, não teve pe-
la sinceridade que possuía, fôrça bas-
tante para levar o fa to que presen-
ciara, com os seus próprios olhos ma-
teriais, á conta de alucinação. Admi-
tiu, d(5 principio, como uma realida-
de o que vira, pois, não era mais do 
que uma confirmação do que esta-
va f^rto d e saber através dos Após-
tolos martirizados pela sua energia 
na defesa dos princípios judaicos, 
quando, èscútóü de Jesus momen-
tâneameiite materializada, a célebre 
frase que abalou inteiramente suas 
cnnvicçSiís alicerçadas tão franca-
mente rio terreno das verdades es-
piritualistas. 

«Saulo, Sauio, porque me perse-
guis» ? • •• 

ainda, hoje, passados tantos anos. 
©côa no espaça como o ribombo de 
um trovão a frase dita pelo Mestre 
dos Mestres. Saulo nr.o perseguia 
Cristo, porém- suas idéias. Tem 
sabor daquela época essa célebre 
frase, que pode ser dita 
por todo« os espiritas, que vi vero 
neste mundo de Deus. Apenas, < 
espírita deve dizer para a matéria 

«Carne, carne, porque me perse-
guia»?.. . £ de fato a carne, isto é, 
a matéria que embaraça a evolução 
do espírito. A carne no atrito com 
o mundo enche-se de desejos puros 
e impuros, mas, coroo a impureza 
está mais em equilíbrio com a ter-
ra, é muito difícil a pureza obter vi-
tória. A pureza é uma manifestação 
espiritual que encontra o redsculo, a 
zombaria e o menosprêzo cm seu 
caminho, e è por essa razão que ela 
s ó se manifesta nos verdadeiros após-
tolos do bem, já aclimatados com o 
desprêso e a chacota do ser huma-
no. • 

Paulo Abandonou tudo. Abando-
nou bens, família, amigo« para se-
guir o facho luminoso da nova Re-
velação, que houvera ae cristalizado 
e m seu coração quando da viâ9ó Ce-
lest ial Renunciou os gozos terrenos 
para conquistar o Céu, n3o o tomou 
de assalto, porêrn, pela renúncia dia 
a dia d e todos os seus desejos Im-
puros. Compreendeu o que outor»» 
ainda não conseguiram compreender, 
que o Céu só se alcança com o abo-
no voluntário das conquistas mate-
riais e da reforma radical d e nossos 
sentimentos. / V 

F. a 

gados, indicando uma única repre- lsus o nosso Divino Mestre, 
sentação; caso algum centro da 1»-' 
calidade ainda não esteja ligado a 
União ou a U.8.E., poderá indkar 
sua própria delegação, enviando an-

jtes sua adesão; 

Fraternalmente 
UNIÃO SOCIAL ESPIRITA 

A Diretoria Executiva 

O «Dia do Livro Espírita» e suas 
Comemorações dêsie Ano 

(IRM/lO SHVLO) 
Divulgação Cultural da LEjSSP — São Paulo 

Não faz ainda cem anos que tes do pensamento do mundo 
o Espiritismo surgiu na terra, e | moderno. 
já o vemos espalhado por túda j A 13 de abril próximo, trans-
a superfície do globo, como a j correrá mais um aniversário do 
luz de um sol que ilumina «o j advento do Espiritismo. Nu mun-
mesmo tempo os dois hemisfc- do espírita brasileiro essa data 
lios. Foi a 18 de abril de 1857, 
que circulou na Frànça a pri-
meira edição do .Uvro dos Es-
píritos», de Allan Kardec, mé-

foi recentemente consagrada co-
mo-- «Dia do Uvro Espirita». 
Resolveu, neste ano o Club dos 
Jornalistas Espíritas de SSo Pau-

dico e educador, discípulo de lo, entidade que reúne os jor-
Pestalozzi, filho de tradicional inalistas profissionais do Estado, 
família de magistrados da cida-1 profitenles do Espiritismo e os 
de de Lyon. Aquela data assi-; colaboradores, diretores ereda 
nala, portanto, o movimento bis- j tores de jurebiáe revistas dou-
tóríco do aparecimento do Es-I trinarias, corne morar essa datai ir.aniçlsde atual, 
piritismo no mundo. Somente j de maneira solene, pública e j Somos quasi todos irmãos gê-

A MOVA ERA 
Ili lM II BI »I l" H, li Ï1-I-1HÏ - I h vu. m Ln mu, m h-um 

Franca (Est. de São Paulo) 15 de Maio de 1950 —:— 

A Melhor Parte 
JOSE RUSSO — 

As preocupações da vida ma-
terial são teias que tolhem ás 
criaturas oportunidades de pro-
gresso espiritual. Tantas são as 
obrigações de c a d a dia, que 
a custo dispomos de alguns ins-
tantes para os deveres maiores, 
aqueles qué constituem a me-
lhor parte de ordem .permanen-
te. 

Gastamos o tempo em vãs 
ans iedades , malbaratamos as 
energias vitais em competições 
de rotina, social ou individual, 
arruinamos a saúde prematura-
mente, e ao se avisinhar o oca-
so da vida, sentimos o vácuo no 
coração e o tédio na alma. 

Corremos atraz de fantasias 
corporificadas na grandesa de 
falsas glórias, ajuntando pelo 
caminho os germes da vaidade 
nunca satisfeita, o virus do rui-
noso orgulho, semeando focos 
de misérias, sonhando preten-
çoesilusórias que anestesiamos 
sentimentos. 

A advertência amorosa de Je-
sus àquela Martha da casinha 
modesta, onde o Mestre Des-
cansara, — dizendo-lhe porque 
se afadigava com tantas coisas, 
quando uma só era necessária, 
e que Maria, a irmã de alma 
mística e sonhadora, estava usu-
fruindo a melhor parte que nun-
ca lhe seria tirada, — aquele 
conselho de rara suavidade ain-
da não écoou no Coração da hu-

a 18 de abril de 1957, daqui a 
. ^ S ! r * e t e anos, o Espiritismo com-

pletará o seu primeiro cente-
nário. 

Há os que dizem o contrário, 
apegando-se ao fato de que os 
fenómenos espíritas sempre exis-
tiram, desde as eras mais re-
motas. Afirmam, por isso, que 
o Espiritismo é tão velho quan-
to a Humanidade, e que não se 
pode precisar a época do seu 
aparecimento na terra. Outros 
preferem tomar como ponto de 
partida os fenômenos de Hydes-
viitej nos Estados Unidos, ocor-
ridos eorp as famosas médiuns 
Irm#s Fox. Uns e outros con-
fundem a existência dos fenô-
menos espiritas com o próprio 
Espiritismo, que não é apenas 
uma sequência de fenômenos, 

Sessões Espíritas 
{COSCl OS lo DA. l.a PAG1SA) 

Franca lodauin, «e er^ue 
rajosamenUi. nesse tnistér, ten-
do jii conj t ru ido o ginásio Ppt-
talozzi, c o m fiscal inação í edç»a l 
e com regular numero d í òlu-
nos matriculados. 

Parabéns <1 íles e /orinufemoii confcccigtia com capricho e 
uotos tnui «;nc«r0S çuí « " r " s n t e 8 t e I a qualquer serviço 
irmão» nossas os imitem nessa K H 4 v 

arrancada, para que, na Juíuu, 
nosao, irmdoi e computiheirpj 
de ideal «libam bem dirigir e 
orientar uma svuio e í p t n t a que 
IMrcea ejta denotainoçí^ 

proveitoso. Para isso, está orga-
nizando uma sessão de confe-
ferènclas, que se realizará no 
próximo dia 18 de abril, no 
Teatro Municipal, com a pre-
sença do conhecido escritor es-
pirita «Carlos Imbassahy», dn 
Pedro Granja, autor de «Afinal, 
quem somos?», de Campos Ver-
gai e outros, devendo discorrer 
sôbre a mediunidode e a obra 
do Chico Xavier, o extraordi-
nário psicógrefo de Pedro Le-
poldo, o jornalista Domingos 
Antônio CAngelo Neto, velho 
militante da imprensa paulista, 
advogado no fôro da capital e 
vice-presidente do Club. 

Registrando o auspicioso fa-
to, que conslitue uma oportu-
nidade de contacto com a Dou-
trina, para todos os que ainda 

mas tôds uma doutrina fiiosó- n§o a conhecem, lançamos da-
ficu, de bases cientificas e con-iqul o nosso apêlo aos Centros 
sequências religiosas. Os fenõ - j Espiritas e demais organizações 
menos é que sempre existiram | doutrinárias do Interior, no sen-
como fatos naturais que sSo, re- tido de se fazerem representar, 
sultantes de disposições inatas1 sempre que possível nossa so-
do organismo humano, em re- j ienídade. Será também uma 
lação constante com u mundo j oportunidade de maior aproxi-
dos espíritos. Mas o Espiritismo, mação dos espiritas de todo o 
como doutrina que estuda e in- ! Estado, com yistas à próxima 
terpreta êsses fatos a l u í d a rs- ; realização, no mês de Junho, 
Ião, que deles tira » orientaçSo do segundo Congresso Espirita 
de que o homem necessita pa- iPa

f
ulist®' E l a M ü r n a i u r

n , 
. . , . ntficaçao assume essa oportum-

ra a v.da terrena, « uma d«s; í o ( t e i q u a i l t o sabemos que na 
mais novas e vigorosas corren-; s e 3são do Teatro Municipal será 

lançada a «Campanha do Ijivro 
Espírita., destinada à organiia-

meos daquela Martha, preocu-
pados na luta de cada dia, 
trabalho exaustivo que mata 
corpo e embota a sensibilidade 
da alma. Aquela moça só aceí-

Gráfica "A Nova Era" 

do 

Rua Campos Sales, 929 
F R A N C A 

& S. Paulo — Iinhft MogU&ft 

tava a vida pelo seu lado obje-
tivo, lidando em mil afazeres, 
sem jamais conseguir temjbo pa-
ra os problemas reais do espí-
rito. 

Afligia-se por vêr a irmã ro-
busta e desinteressada pejas li-
des domésticas, embevecida em 
ouvir o Nazareno descrever-lhe 
em côres azulinas as maravi-
lhas celestiais, guardando es pa-
lavras novas que outros Jâbios 
jamais proferiram, e- ela, Mar-
tha, a jovem caseira, mulher es-
crava dos deveres secundários, 
não concebia a ociosidade da 
irmã, gastando precioso tempo 
em ouvir lendas e promessas 
sôbre a vida futura, narr ada pe-
lo carinhoso amigo da família... 

«A melhor parte» Maria re-
cebe-a em arroubos d'alrna, com 
o pensamento alheio aos traba-
lhos diários da vida, absorven-
do provisões de fé e de espe-
ranças que jamais lhes seriam 
retiradas, conquistando em uma 
palestra de preciosos minutos, 
aquele tezouro de eterna ven-
tura, ele vando-se em espiritua-
lidade, enquanto Martha, a lida-
dora, a serviçal infatigável, a jo-
vem apegada ao trabalho d e to-
dos os dias, por longos tempos 
continuaria no mesmo rítimo, no 
mesmo afã, sem jamais conse-
guir terminá-lo. Martha cuidava 
do corpo, da vida material, das 
necessidades ordinárias e repe-
tidas da existência, da lut^ con-
tinua, não dispondo de tempo 
para o aprendizado real, cuja 
posse seria a sua felicidade fu-
tura. 

Recenseamento 
Teremos, em 1950, o Censo. 
Entie as várias dezenas de inter-

rogações, virá, por certo, a pergun-
ta : «Qual a sua religião?» 

NSo titubeie um só instante e gra-
fe. no claro próprio, a palavra «ES-
PIRITA» 

Procedendo dessa maneira você 
não negará ao Senhor, ficará com 
sua consciência tranquila e concor-
rerá para que saibamos qual a po-
pulação espirita do Brasil. «A Ver-
dade vós fará livres», disse o Mes-

Sustentèmo-la, pois. 

ESCOLA PADRE 
ANTONIO DE LIMA 

Sob o\ ait.pIclo? Ca I>nt:-„> «Eu-ripwlcs íiíii-.ao-LLfU", tio dm l.o do corante, 
iiu's foi fundudtei» liutub. - mu.t. mau 
una» p»r» cr:»nç«- coin o titulo cin 
"•[-î rití". O noto i*Ubeteé!»ento cicoler 
conta Já com o avuludo narocro d« 19 crlan-

matrtculatlM. o que nos dá uma Idéia 

cta nos cMnou i* nAo. por carta «ju* do 
corrftutlc wanderval stlrel«. o qual dc-fde 
ha mutbí vem dud^tK.ruto em tntUUpUi 

çfio de um fundo permanente 
para a edição das obras bási-
cas da Doutrine a preços po-
pulares A colaboraçflo de todos 
espiritas, da capital e do ínte-
terior, e, portanto, indispensá-
vel «o bom êxito dessa l«Ui 
ItiidtUv», 

na aoa t o c 1.0 anúa pnmAno. » cotirtttuc 
a CORcrvtfeaçlo dc unta patt« do vasto pro-
grama d. a»>uttne*a <ju. v.m tondo eloDo-
rado ptío Centro IT'0 .Eur-,pedes Iwnar.ut-
(<>., o quat. agora com o dtn.ml.too ot> c--tt.; 
trado WanúcTval a ft*nt«. pr.tendo cuoa-
tniir um A«lo pua Dfinratea. pronto 
ae I* tiastaot,- ajntrtartcidct pftoa conrradm 
d . ttuliaba e ano eatMtoacírtos, den-
tro em brtre, um. palpitante realidade 

Coi-.cçr.srr.os aaul aincerd. parabotu ao. 
twwtw dtfnos contra das <U ttultatsa peia 
etwatltuicío da eacol». oode as enanca», a 
pat d*w éwv ecntfntot tterai.. r«eb«»o a 
lua «Milrttual raxwndic tambex. voto» ao 
AWtaüno para bfiretnuta, c-Sr. de rr.l ne. 
cestteadc, Wtna Ulfo í » «Ml H K I W ' 

Martha e Maria! Duas perso-
nalidades, dois exemplos! Quin-
tas pessoas vagam pelos cami-
nhos da vida, descurando os te-
zouros da ' alma. entretendo-se 
em todo seu percurso á cata 
e posse de efêmeras conquistas, 
sem jamais encontrarem duran-
te as longas horas dos dias, 
uma hora sequér para os deve-
res da vida eterna! Quantas cria-
turas existem agora, participan-
tes de uma fé religiosa, que 
dão apenas um fragmento de 
tempo ao Criador, ainda assim 
pezarosas de o terem esbanja-
do sem proveito evidente e pal-
pavell Martha esteriotipa a vida 
das pessoas atarefadas, cheias 
de mil obrigações, e que n5o 
descansam mesmo dormindo, 
sentindo-se prejudicadas p o r 
qualquer ato de benemerência, 
em causa própria ou de seus 
semelhantes. Marthas sem re-
núncia, sem devotamento, sem 
fé nos destinos futuros, contam-
se os milhares: Marthas que 
não oram porque o tempo não 
sòbra, Marthas que mantém uma 
religião de fantasia e que tudo 
dão a Cesar e nada a Deus, en-
contram-se espalhadas em t&-
das as camadas populares. 

Martha e Maria, dois símbo-
los, dois destinos! 

J â l e m o s & v e n d a 
L I B E R T A Ç Ã O 

7.0 tyvro de André Luis 

Knead. 28,00 - Broch, 18,00 


